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AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

Geraldlna P�o Wltter 

Os cursos e programas de Pós-Graduação constituem a base princi­
pal da formação quer de docentes universitários, quer de pesquisadores, 
bem como o cerne da produção cientifica. Basta lembrar estes aspectos para 
reafirmar a relevância de se cuidar da avaliação dos mesmos. 

Avaliar nunca é tarefa fácil, sendo particularmente complexa quando 
se trata da Pós-Graduação. Isto implica na definição clara e precisa de 
conceitos, de critérios, de políticas de avaliação e de credenciamento de tais 
cursos. Mesmo tendo conseguido consenso sobre a matéria, a Implementa­
ção da avaliação implica na superação de dificuldades que vão desde a 
elaboração dos instrumentos até as atitudes negativas e, por vezes anti-cien­
tificas, dos que negam a possibilidade da avaliação ou a temem, dos que 
militam contra qualquer forma de avaliação de forma aberta ou encoberta. A 
avaliação é parte integrante do fazer ciência, mas mesmo nos programas de 
Pós-Graduação, há muitos que se empenham, consciente ou incosciente­
mente, na expansão da anti-ciência. Às vezes este empenho aparece camu­
flado sob a forma de propostas de avaliações exclusivamente 'qualitativas" 
ou 'iluminativas". Em outras situações aparece como a negação pura e 
simples da possibilidade de se conduzir qualquer avaliação. 

Quando se conseguem instrumentos confiáveis cientificamente, 
quando se vence as barreiras gerais já mencionadas, há ainda a enfrentar as 
próprias dificuldades da atividade de avaliação e as decorrências do ato 
avaliativo. Os dados da avaliação devem ser usados para revisar, ajustar e 
melhorar os programas, a produção científica e tecnológica, o desempenho 
de alu�os e de professores, as linhas de pesquisa, a Inserção da Pós-Gra­
duação na Universidade e redirecionar sua ação face aos seus compromis­
sos implícitos com a produção de conhecimento, a melhoria da vida, o 
desnvolvimento do homem e da sociedade. Embora isto seja expresso fácil 
e freqüentemente como parte do discurso verbal, na prática nem sempre se 
concretiza Muitas vezes a �aliação !Orna-se fim, é feita por ser feita, e não -1 

como meio para fins mais elevados. Outras vezes pode mesmo ter suas 
finalidades deturpadas e servir a fins até mesmo desprezíveis, servindo a 
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comparando dissertações e teses de dois ou mais programas, a produção 
docente, a produção de literatura cinza entre outras possibilidades. 

Ao nível institucional espera-se que os pares avaliem a produção do 
docente enquanto mestre, pesquisador e orientador; que os colegiados e os 
órgãos competentes das IES também participem desta avaliação individual 
e de cada curso ou programa e da avaliação comparativa dos cursos de 
Pós-Graduação. Espera-se que os alunos também avaliem os aspectos da 
docência e da orientação. 

Quanto ao como avaliar é primeiro necessário explicitar os critérios 
lembrando-se que, em países em desenvolvimento, de imediato se torna 
inviável estabelecer critérios a partir de parâmetros de excelência do primeiro 
mundo. Entretanto, para áreas mais avançadas, de maior tradição de pes­
quisa, é possível que tais critérios já possam ter este mesmo nível de 
exigência. Possivelmente, a partir de dados de pesquisas seja possível 
estabelecer padrões diferenciais por área de conhecimento, para estes 
países. Mas é preciso estimular, pesquisar e progressivamente ir sendo mais 
exigente, estabelecendo normas mais condizentes com o desenvolvimento 
alcançado. 

Há muitos instrumentos e meios para conduzir tais avaliações. A 
maioria foi produzida e avalidada em países mais avançados. Seu uso nos 
países iberoamericanos requereria adaptação e pesquisas de validação que 
poderiam ser coordenadas e financiadas pelas agências de tomento à 
pesquisa ou pelos órgãos estatais responsáveis pela avaliação e credencia­
mento. Esta é uma área carente de pesquisa no Brasil. 

A aplicação de instrumentos deste tipo deve ser feita dentro de um 
contexto científico, que pede cautela e pesquisa. Deve inicialmente ser 
setorial para posteriormente abranger a totalidade das Pós-Graduações. 

Em relação ao quando avaliar, é de se esperar uma avaliação contí­
nua em termos da realizada pelo próprio programa e as realizadas pelos 
órgãos da IES e pelos órgãos ou agências estatais ou profissionais, poderá 
ter periodicidade coincidente ou não, mas com média igual ou superior a dois 
anos, mesmo que os relatórios sejam solicitados, para fins de acompanha­
mento, a cada ano. 

Há ainda a considerar que a avaliação tem se restringido aos cursos 
de mestrado e de doutorado e que deveria passar a incluir, de forma 
sistemática também, os cursos de especialização e de aperfeiçoamento. 

É necessário que haja um envolvimento de agências financiadoras de 
pesquisa, dos órgãos responsáveis pela avaliação para que se possa tentar 
no Brasil programas de avaliação cientificamente elaborados, aplicados e 
analisados dentro dos parâmetros da ciência. Um teste científico com a 
proposta originada do Seminário Itinerante Internacional sobre Evalu• 
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clón y Acredltaclón de Programas de Postgrado- SUEVA, pode ser uma 
forma de melhorar ou acelerar um processo de avaliação científica unificado 
no país. A réplica deve ser conduzida dentro dos parâmetros da pesquisa 
científica e os primeiros resultad_os devem ser usados com cautela, até que 
haja aprimoramento dos instrumentos e novas aplicaÇôes sejam feitas no 
país. Estudo preliminar em cima do sistema de Pós-Graduação no país seria 
recomendável. ► 

Trata-se de uma trajetória demorada e árdua, onde as dificuldades 
cientificas se somarão às decorrentes das variáveis negativas referidas no 
início do presente trabalho. Mesmo assim, é preciso investir nesta direção. 
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